
 

A Origem de Dois Povos e a História que Moldou o Mundo” 

No início de todas as coisas, quando Deus chamou Abraão para deixar sua terra, sua parentela e 

tudo o que lhe era familiar, Ele iniciou ali uma jornada que mudaria definitivamente a história espiritual, 

política e cultural da humanidade. A promessa feita ao patriarca incluía um filho, uma descendência 

numerosa e uma terra que se tornaria herança eterna de seu povo. No entanto, a maneira como essa 

promessa se desenrolou deu origem a duas linhagens que, até hoje, influenciam diretamente o cenário 

mundial. A linhagem de Ismael e a linhagem de Isaque. 

Abraão, já avançado em idade, recebeu de Deus a promessa de um filho com Sara. Mas, diante das 

circunstâncias humanas, Sara ofereceu sua serva Hagar para que Abraão tivesse um filho. Assim nasceu 

Ismael, o primogênito biológico de Abraão. A Escritura apresenta Ismael como um menino forte, 

observado e amparado pelo próprio Deus. Quando Hagar, aflita, fugiu para o deserto, o anjo do Senhor 

apareceu a ela, prometendo que Ismael também se tornaria pai de uma grande nação. Deus viu o 

sofrimento da mulher e ouviu o choro do menino. Esse cuidado divino já revela que o plano de Deus 

inclui misericórdia para todos os povos, sem distinção. 

Mas, anos depois, quando Abraão já tinha cerca de cem anos e Sara noventa, o que parecia 

impossível aconteceu. O filho prometido chegou. Isaque, o filho do riso, o filho da promessa. E aqui está 

o ponto crucial da narrativa, aquele que molda toda a história espiritual do Oriente Médio e, 

consequentemente, boa parte da história humana. Embora Deus tenha abençoado Ismael e assegurado 

grande descendência a ele, a Bíblia é clara ao afirmar que a aliança, isto é, o pacto eterno, não seria 

estabelecido por meio de Ismael, mas por meio de Isaque. 

Esse ponto, frequentemente sensível, deve ser entendido não como rejeição ou superioridade, mas 

como uma escolha soberana para cumprir um propósito específico dentro do plano da redenção. Deus, 

em Gênesis 17:21, declara: “Mas a minha aliança, irei estabelecer com Isaque, o qual Sara dará à luz neste 

tempo determinado.” Assim, da linhagem de Isaque vem Jacó, e de Jacó surgem as doze tribos de Israel, 

o povo que carregaria a revelação divina, a Lei, os profetas e, finalmente, o Messias, Jesus Cristo. 



Enquanto isso, os descendentes de Ismael se tornaram numerosos e influentes, formando grande 

parte das nações árabes. A Bíblia descreve Ismael como alguém cujo destino seria viver “em conflito com 

todos ao seu redor”, uma característica que, historicamente, ajudou a moldar seu papel no Oriente Médio. 

Os povos ismaelitas, mais tarde absorvidos entre os povos árabes, cresceram como uma força cultural e 

territorial expressiva, contribuindo para uma das regiões mais ricas em história do planeta. 

A partir desse ponto, caminhamos pelos séculos, e vemos essas duas linhagens crescendo lado a 

lado, muitas vezes em tensão. Com o passar do tempo, surgem novos elementos nesse cenário. A história 

do judaísmo, o surgimento do cristianismo, e, séculos mais tarde, o advento do islamismo, que também 

reconhece Abraão e Ismael como figuras fundamentais. Assim, três das maiores tradições religiosas do 

mundo passam a reivindicar raízes no mesmo patriarca. O judaísmo, o cristianismo e o islamismo. 

Com o crescimento dos impérios, a chegada do Império Romano, a dispersão dos judeus, o 

surgimento do califado islâmico, as cruzadas e as mudanças geopolíticas ao longo dos séculos, a relação 

entre povos descendentes de Isaque e Ismael ora se distanciava, ora se chocava. E assim, a partir de uma 

história de família, nascia um dos capítulos mais complexos e duradouros da humanidade. 

Quando chegamos aos últimos séculos, compreendemos que o Oriente Médio se tornou um 

mosaico de culturas, etnias, religiões e interesses políticos. E é justamente nesse contexto que as tensões 

modernas entre israelenses e palestinos surgem com maior força, especialmente após o século XX, com 

a volta de Israel à sua terra ancestral, a criação do Estado moderno de Israel em 1948, e as disputas 

territoriais que se seguiram. 

É importante ressaltar que esse conflito não é simplesmente uma “briga entre descendentes de 

Isaque e Ismael”. Ele é um complexo entrelaçamento de fatores religiosos, históricos, culturais, territoriais 

e geopolíticos. Mas, ainda assim, a raiz espiritual dessa história remonta àquele momento em que Abraão 

recebeu dois filhos — ambos amados e abençoados por Deus — porém cada um destinado a cumprir 

um papel diferente dentro do grande enredo da redenção. 

Assim, à luz das Escrituras, entendemos que o povo escolhido para carregar a aliança divina é a 

linhagem de Isaque, mas reconhecemos que todos os povos, sem exceção, são alvo do amor, da 

misericórdia e do propósito de Deus. É dessa compreensão equilibrada, respeitosa e historicamente 

fundamentada que podemos olhar para o presente e perceber que, por trás dos conflitos modernos, existe 

uma história milenar que começou na tenda de Abraão. 

E talvez seja justamente esse olhar — um olhar de respeito, compreensão e consciência espiritual 

— que nos permita narrar essa história sem alimentar divisões, mas trazendo à luz a verdade, a fé e a 

esperança que atravessam gerações. 

 

✅ REFERÊNCIAS BÍBLICAS  

1. O Chamado de Abraão 
 

 Texto bíblico: Gênesis 12:1–9 

Aqui Deus chama Abrão pela primeira vez, ordena que ele deixe sua terra e promete fazê-lo uma 
grande nação. 



 Gênesis 12:1-3: “Ora, o Senhor disse a Abrão: Sai-te da tua terra, da tua parentela e da casa de teu 
pai, para a terra que eu te mostrarei. E far-te-ei uma grande nação, e abençoar-te-ei, e engrandecerei 
o teu nome; e tu serás uma bênção. E abençoarei os que te abençoarem, e amaldiçoarei os que te 
amaldiçoarem; e em ti serão benditas todas as famílias da terra.” 
 

2. A Promessa da Terra e da Descendência Numerosa 
 

 Texto bíblico: Gênesis 13:14–17 - Deus reafirma a Abrão que sua descendência seria incontável. 
 

 Texto bíblico: Gênesis 15:1–6 - A promessa da descendência tão numerosa como as estrelas do 
céu. 
 

 Gênesis 15:5-6 “Olha agora para os céus e conta as estrelas, se as podes contar... Assim será a tua 
descendência. E creu ele no Senhor, e foi-lhe imputado isto por justiça.” 
 

3. O Nascimento de Ismael (Hagar e Abrão) 
 

 Texto bíblico: Gênesis 16:1–16 
 
Aqui encontramos a: 
 

 decisão de Sara de entregar Hagar, 

 gravidez de Hagar, 

 fuga ao deserto, 

 aparição do anjo do Senhor, 

 a promessa de Deus sobre Ismael. 
 

 Gênesis 16:10-12 “Multiplicarei sobremaneira a tua descendência, que não será contada, por 
numerosa que será.” 
 

4. A Confirmação da Aliança – A Aliança Será com Isaque 
 

 Texto bíblico: Gênesis 17:15–21 - Este é o texto mais importante para esclarecer a linha da aliança. 
 

 Gênesis 17:19 “Certamente Sara, tua mulher, te dará um filho, e chamarás o seu nome Isaque; e 
com ele estabelecerei a minha aliança...” 
 

 Gênesis 17:21 “A minha aliança, porém, estabelecê-la-ei com Isaque...” 
 

5. A Visita dos Três Varões e a Promessa do Nascimento de Isaque 
 

 Texto bíblico: Gênesis 18:1–15 - Aqui Deus confirma que Sara, já idosa, teria um filho. 
 

 Gênesis 18:14 “Haveria coisa difícil ao Senhor?” 
 

6. O Nascimento de Isaque 
 

 Texto bíblico: Gênesis 21:1–8  
 

 Gênesis 21:1 “O Senhor visitou a Sara, como tinha dito...” 

 
 



7. O Envio de Hagar e Ismael ao Deserto e a Promessa de Deus para Ismael 
 

 Texto bíblico: Gênesis 21:9–21 

Esse texto fundamenta: 

 Deus ouviu o menino no deserto; 

 Deus abriu os olhos de Hagar; 

 Deus reafirmou que Ismael seria pai de uma grande nação. 
 

 Gênesis 21:17-18 “Deus ouviu a voz do menino... Far-te-ei uma grande nação.” 
 

8. A Descendência de Ismael 
 

 Texto bíblico: Gênesis 25:12–18 - Aqui estão os nomes dos 12 filhos de Ismael, que formam 12 
príncipes — origem das tribos árabes. 
 

9. A Descendência de Isaque por meio de Jacó (Israel) 
 

 Texto bíblico: Gênesis 25:19–34 e Gênesis 28 a 35 

Aqui temos: 

 o nascimento de Esaú e Jacó; 

 Jacó recebendo a bênção; 

 o encontro no sonho com a escada (Gn 28); 

 e a formação das 12 tribos de Israel. 
 

10.  O Papel de Israel na História Bíblica 

Israel é o povo escolhido para carregar a aliança, então aqui estão textos fundamentais: 

 A escolha de Israel 

 Deuteronômio 7:6–9 “O Senhor teu Deus te escolheu, para que lhe fosses o seu povo especial...” 
 

 Aliança confirmada com os patriarcas 

 Êxodo 3:6; 6:2–8 
 

 A promessa da terra 

 Gênesis 15:18 

 Josué 1:1–6 
 

11.  Conexão Profética com a Vinda do Messias 
 Isaías 9:1–7 

 Miqueias 5:2 

 Mateus 1 – A genealogia de Jesus (descendente de Isaque e Jacó) 
 

12.  Passagens que falam sobre Ismael como grande nação 

Além de Gênesis 16 e 21, temos:  

Gênesis 17:20 “Quanto a Ismael... fá-lo-ei frutificar grandissimamente; doze príncipes gerará...” 



🎬PARTE 2 

Do Antigo Pacto às Guerras Modernas: 

Israel, Nações Árabes e o Mundo Hoje 

Ao longo dos milênios, as duas grandes linhagens — a descendência de Isaque, que se consolidou 
como o povo de Israel, e os descendentes de Ismael, ancestrais de muitas nações árabes — caminharam 
paralelas, ora em paz, ora em tensão. Com o passar da história, o mundo mudou: impérios caíram, novos 
reinos surgiram, religiões se expandiram. Mas aquela antiga separação espiritual e ancestral continuou a 
influenciar identidades, terras, culturas e destinos de povos inteiros. No século XX, a história dá uma 
guinada decisiva. A Europa, tomada por guerras, intolerância e, finalmente, por um genocídio contra o 
povo judeu, viu na criação de um Estado judeu um refúgio — e uma restituição histórica. Em 1917, a 
promessa internacional de um “lar nacional para o povo judeu” na antiga Palestina reacendeu esperanças 
e tensões.  

Em 1947, a proposta de divisão da Palestina em dois Estados — um judeu e outro árabe — 
motivada pelas Nações Unidas provocou reações contrárias dos árabes da região. No ano seguinte, 1948, 
foi oficialmente proclamado o Estado de Israel. A criação deste Estado desencadeou a primeira guerra 
árabe-israelense, quando vizinhos árabes rejeitaram a partilha territorial e atacaram o novo Estado judeu. 

Desde então, a história se complica com disputas, guerras, ocupações, migrações e profundas 
feridas humanas. A guerra de 1967 — a Guerra dos Seis Dias — foi um marco: Israel derrotou seus 
adversários e ocupou territórios históricos como a Cisjordânia, Jerusalém Oriental, Gaza, Colinas de Golã. 
A ocupação alterou de forma definitiva o mapa geopolítico, agravando tensões sobre terra, identidade, 
memória e direitos de retorno. 

Décadas depois, surgem conflitos mais complexos: disputas territoriais, assentamentos, 
deslocamentos de populações, projetos de paz interrompidos, e religiosidade misturada com política e 
identidade nacional. A população árabe-palestina reclama direitos à terra que habitava há gerações. Muitos 
judeus afirmam uma herança histórica e espiritual a essa terra, baseada na promessa divina feita a seus 
antepassados. Essa sobreposição de narrativas — ancestral, religiosa, histórica — torna a disputa muito 
mais do que um problema político: ela se torna parte da alma de cada povo. 

Nos últimos anos, a situação voltou a atingir níveis críticos. O conflito recente entre Hamas (e 
outros grupos palestinos) e Israel reacendeu como guerra aberta, com ataques, mortes, destruição, 
deslocamento de civis e uma crise humanitária que comove o mundo. Esse conflito moderno, embora 
carregue fatores políticos — território, segurança, identidade nacional — não pode ser desligado da 
herança histórica, religiosa e simbólica que acompanha a região desde os tempos de Abraão, Ismael e 
Isaque. 

Por outro lado, há quem veja esses eventos não apenas como resultado de tensões humanas, mas 
como parte de um plano maior, profético, espiritual. Entre algumas correntes de fé cristã existe a 
interpretação de que as guerras envolvendo Israel e nações árabes, ou os conflitos pelo território de 
Jerusalém e da “terra prometida”, podem estar entre os sinais anunciados nas Escrituras para os “últimos 
dias”. Essa visão associa acontecimentos atuais a profecias encontradas em livros como Ezequiel, Daniel 
e o Apocalipse — embora essa interpretação seja alvo de debates intensos.  

Essa segunda parte do documentário não pretende afirmar com certeza todas essas interpretações 
proféticas. Mas — com honestidade intelectual e fé — levanta perguntas importantes: será que o que 



vemos hoje é apenas ódio, disputa e política? Ou há também um reavivamento espiritual, um 
cumprimento de promessas antigas? 

Enquanto a guerra segue, milhares de famílias sofrem, territórios são disputados, vidas se perdem. 
O sofrimento humano não distingue descendência, etnia ou religião — aqueles que clamam por paz, 
justiça e reconciliação sempre existirão. 

E eis o desafio para nós, espectadores, crentes ou não: entender que por trás da geopolítica há 
uma história antiga; que por trás das fronteiras há promessas milenares; que por trás do conflito está o 
drama de pessoas, de povos; e que talvez, para haver reconciliação, seja preciso mais do que acordos 
políticos — talvez seja preciso renovação espiritual, misericórdia, arrependimento, respeito mútuo e uma 
busca sincera pela paz. 

No fim das contas, a história de Isaque e Ismael continua viva. Não apenas nas páginas da Bíblia, 
mas na carne de nações, nas vozes de milhares de pessoas, nas lágrimas, nas orações, nos clamores por 
justiça. E talvez a redenção — se houver — passe por reconhecer que somos herdeiros de uma promessa, 
mas também responsáveis por construir um futuro onde o amor, a verdade e a justiça prevaleçam. 

 

✅ REFERÊNCIAS BÍBLICAS  

1. A promessa permanece com Isaque 

 Gênesis 17:19–21: A aliança estabelecida com Isaque 
 Gênesis 26:2–5: Deus reafirma a promessa a Isaque 
 Romanos 9:7–9: O filho da promessa 

👉 Mostra que a escolha de Isaque é teológica, não étnica. 

2. Ismael não é esquecido por Deus 

 Gênesis 16:10–12: Promessa sobre Ismael 
 Gênesis 17:20: Ismael será grande nação 
 Gênesis 21:13,18: Deus ouve o clamor de Ismael 

👉 Importante para evitar leitura de exclusão ou ódio. 

3. As duas descendências ao longo da história 

 Gênesis 25:12–18: Genealogia de Ismael 
 Gênesis 25:19–34: Descendência de Isaque 
 Salmos 83:4–8: Nações em conflito com Israel 

👉 Aqui você começa a ligar Bíblia + história. 

4. Conflitos recorrentes no Antigo Testamento 

 Números 20:14–21: Edom e Israel 
 Juízes 6–8: Midianitas 
 1 Reis 11:14–25: Inimigos levantados contra Israel 



👉 Mostra que os conflitos não surgem do nada. 

5. A leitura espiritual do conflito 

 Gálatas 4:22–31: Isaque e Ismael como alegoria 
 Efésios 6:12: A luta não é contra carne e sangue 
 Mateus 5:9: Bem-aventurados os pacificadores 

👉 Aqui você traz aplicação para os dias atuais. 

6. Conclusão teológica para o vídeo 

A Bíblia não ignora os conflitos entre os povos, nem romantiza a história. Ela mostra que promessas, 
escolhas humanas e desobediências geram consequências ao longo do tempo. Mas também revela um 
Deus que não abandona nenhuma nação e aponta para uma solução maior: a redenção em Cristo, que 
derruba muros e chama todos à reconciliação. 

📖 Gálatas 3:28–29 

📖 Romanos 10:12 

 

 

🎬 PARTE FINAL 

ISRAEL, AS NAÇÕES E A IGREJA 

VIVENDO A FÉ EM TEMPOS DE CONFLITO 

A história que começou com Abraão, Isaque e Ismael não terminou nas páginas de Gênesis. Ela atravessou 

séculos, moldou povos, religiões e territórios, e continua ecoando de forma intensa no mundo em que 
vivemos hoje. Mas diante de tantos conflitos, guerras, discursos políticos e disputas religiosas, surge uma 
pergunta inevitável: como o cristão deve olhar para tudo isso? 

Vivemos em uma era em que as informações chegam rápido, mas nem sempre com discernimento. 
Conflitos antigos são frequentemente interpretados apenas por lentes políticas ou ideológicas, como se 
fossem apenas disputas territoriais ou interesses econômicos. No entanto, as Escrituras nos ensinam que 
as guerras e contendas humanas têm raízes mais profundas — raízes espirituais, morais e internas. A 
Bíblia afirma que os conflitos nascem no coração humano, marcado pelo pecado, pelo orgulho e pelo 
desejo de domínio. 

Ao longo da história, Israel ocupou um lugar singular no plano de Deus. Foi por meio desse povo 
que Deus revelou Sua Lei, levantou profetas e preparou o caminho para a vinda do Messias. Essa escolha, 
porém, nunca teve como objetivo exaltar uma nação acima das outras de forma definitiva, mas servir a 
um propósito maior: abençoar todas as famílias da terra. As promessas feitas a Abraão sempre apontaram 
para algo além da terra e da etnia — apontavam para redenção. 

Com a vinda de Jesus Cristo, a história alcança seu ponto central. Nele, judeus e gentios são 
convidados a fazer parte de um novo povo, não definido por sangue, território ou linhagem, mas pela fé. 
A Igreja nasce como uma comunidade espalhada entre as nações, chamada não para dominar 



politicamente, mas para testemunhar espiritualmente. O seu papel não é empunhar armas, mas anunciar 
reconciliação. Não é alimentar ódio, mas proclamar a paz que vem de Deus. 

Diante dos conflitos envolvendo Israel e as nações ao seu redor, muitos se perguntam se esses 
acontecimentos estão ligados aos últimos dias. A Bíblia, de fato, fala sobre guerras, rumores de guerras e 
tempos difíceis. Mas Jesus faz um alerta importante: esses sinais não devem gerar pânico, nem especulação 
irresponsável. Antes, devem despertar vigilância, perseverança e fidelidade. O foco do cristão nunca foi 
decifrar datas, mas permanecer firme na fé, vivendo o amor, a verdade e a justiça. 

Orar pela paz de Jerusalém, como ensinam as Escrituras, não significa apoiar violência ou injustiça. 
Significa clamar para que Deus traga paz verdadeira — uma paz que não nasce de acordos frágeis, mas 
da transformação do coração humano. Significa interceder por judeus, árabes, palestinos, cristãos e todos 
os que sofrem as consequências do ódio e da guerra. Onde há vidas sendo destruídas, o Evangelho nos 
chama à compaixão. 

No meio de tantas narrativas conflitantes, a Igreja precisa lembrar quem ela é. Ela não pertence a um bloco 
político, nem a uma ideologia nacional. Ela pertence a Cristo. Seu compromisso não é com a guerra, mas com o 
Reino de Deus. Seu chamado é ser sal e luz em um mundo ferido, apontando para a esperança que não falha.  

A história de Isaque e Ismael nos ensina que conflitos mal resolvidos podem atravessar gerações. Mas o 
Evangelho nos ensina algo ainda mais poderoso: em Cristo, Deus está reconciliando consigo o mundo. Essa é a 
mensagem que permanece atual. Essa é a missão que continua urgente. 

 Enquanto as nações guerreiam, a Igreja proclama paz.  
 Enquanto o mundo se divide, o Evangelho convida à reconciliação.  

 Enquanto a história humana parece se repetir em ciclos de dor, Deus continua escrevendo Sua história de 
redenção. 

 

✅ REFERÊNCIAS BÍBLICAS  

1. A continuidade da história iniciada em Abraão 

 “A história que começou com Abraão, Isaque e Ismael não terminou nas páginas de Gênesis…” 

📖Gênesis 12:1–3: O chamado de Abraão e a promessa que envolveria “todas as famílias da terra”. 

📖Gênesis 17:7–8: A aliança estabelecida por gerações. 

📖Isaías 46:9–10: Deus anuncia o fim desde o princípio, mostrando que a história está sob Seu controle. 

 

2. As guerras como fruto do coração humano 

 “As Escrituras nos ensinam que as guerras e contendas humanas têm raízes mais profundas…” 

📖 Tiago 4:1–2: “De onde vêm as guerras e contendas entre vós? Não vêm das vossas paixões…?” 

📖 Jeremias 17:9: “Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas…” 

📖 Provérbios 16:18: “A soberba precede a ruína…” 



3. Israel no plano de Deus e o propósito da eleição 

 “Israel ocupou um lugar singular no plano de Deus…” 

📖 Deuteronômio 7:6–8: Israel escolhido não por mérito, mas por propósito. 

📖 Romanos 9:4–5: Aos israelitas pertencem as alianças, a Lei e as promessas. 

📖 Gênesis 22:18: “Na tua descendência serão benditas todas as nações da terra.” 

 

4. As promessas que apontam para a redenção 

 “As promessas feitas a Abraão sempre apontaram para algo além da terra…” 

📖 Gálatas 3:16: A promessa cumprida em Cristo. 

📖 Hebreus 11:9–10: Abraão aguardava uma cidade com fundamentos eternos. 

📖 Hebreus 11:13–16: Uma pátria superior, celestial. 

 

5. Cristo como o centro da história 

 “Com a vinda de Jesus Cristo, a história alcança seu ponto central.” 

📖 Lucas 24:27: Cristo como o cumprimento das Escrituras. 

📖 Efésios 1:9–10: Deus faz convergir em Cristo todas as coisas. 

📖 João 1:14–17: A revelação plena de Deus em Jesus. 

 

6. Judeus e gentios formando um só povo 

 “Nele, judeus e gentios são convidados a fazer parte de um novo povo…” 

📖 Efésios 2:14–18: Cristo derruba o muro de separação. 

📖 Gálatas 3:26–29: Todos um em Cristo Jesus. 

📖 Colossenses 3:11: Cristo é tudo em todos. 

 

7. A missão da Igreja no mundo 

 “A Igreja nasce como uma comunidade espalhada entre as nações…” 

📖 Mateus 28:18–20: A missão da Igreja não é política, mas espiritual. 

📖 2 Coríntios 5:18–20: O ministério da reconciliação. 



📖 João 18:36: “O meu Reino não é deste mundo.” 

 

8. Guerras, últimos dias e vigilância 

 “A Bíblia fala sobre guerras, rumores de guerras e tempos difíceis…” 

📖 Mateus 24:6–8: Guerras como parte da história, não o fim imediato. 

📖 Lucas 21:9: “Não vos assusteis…” 

📖 1 Tessalonicenses 5:1–6: Chamado à vigilância e sobriedade. 

 

9. Orar pela paz de Jerusalém e pelas nações 

 “Orar pela paz de Jerusalém não significa apoiar violência…” 

📖 Salmos 122:6: Oração pela paz de Jerusalém. 

📖 1 Timóteo 2:1–2: Intercessão por todos os povos e autoridades. 

📖 Mateus 5:44: Oração até pelos inimigos. 

 

10. A identidade da Igreja em meio aos conflitos 

 “A Igreja precisa lembrar quem ela é…” 

📖 1 Pedro 2:9–12: Nação santa e peregrina neste mundo. 

📖 Romanos 12:17–21: Vencer o mal com o bem. 

📖 Filipenses 3:20: Nossa pátria está nos céus. 

 

11. A reconciliação em Cristo 

 “Em Cristo, Deus está reconciliando consigo o mundo.” 

📖 Colossenses 1:19–20: Reconciliação pelo sangue da cruz. 

📖 Efésios 2:16: Reconciliação com Deus e entre os homens. 

📖 Romanos 5:10–11 

 

12. A esperança final da história 

 “Deus continua escrevendo Sua história de redenção.” 

📖 Isaías 2:2–4: As nações aprendendo a paz. 



📖 Apocalipse 7:9–10: Uma multidão de todas as nações diante do Cordeiro. 

📖 Apocalipse 21:3–5: Deus enxuga toda lágrima. 
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